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Resumo 

 

O Brasil é o segundo maior produtor de soja do mundo, atrás apenas dos 

Estados Unidos da América, mas muito próximo de ultrapassar a safra americana.  De 

acordo com projeções do Ministério da Agricultura e da Embrapa, divulgadas no estudo 

“Projeções do Agronegócio, Brasil 2018/19 a 2028/29”, o potencial de crescimento das 

exportações brasileiras de grãos pode chegar a 40% nos próximos 10 anos, tendo a soja 

como um dos principais motores dessa expansão. Contudo, somente a ampliação da 

produtividade não é mais a garantia de conquistar novos mercados. A sustentabilidade 

é um fator relevante, e nesse contexto o estudo procura discutir os riscos ocupacionais 

e socioeconômicos do cultivo da soja, especificamente no Estado do Tocantins, que está 

localizado na região denominada Centro-Nordeste e que vem apresentando acentuado 

potencial de produção de grãos. Dessa maneira, procura-se avaliar os fatores 

relacionados ao uso de agrotóxicos e os impactos inerentes à essa necessidade, 

analisando variáveis que contemplam o crescimento no uso de agrotóxicos, o nível de 

exposição dos colaboradores da linha de frente, as necessidades de monitoramento 

socioambiental. Por fim, o trabalho apresenta as estratégias adotadas pelos produtores 

de soja e órgãos competentes para mitigar os riscos ocupacionais identificados no cultivo 

da soja. 

 

Palavras chave: Soja. Cultivo. Agrotóxicos. Riscos. Sustentabilidade. 
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Abstract 

 

Brazil is the second largest soybean producer in the world, behind the United 

States of America, but very close to surpassing the American harvest. According to 

projections by the Ministry of Agriculture and Embrapa, published in the study 

“Projections of Agribusiness, Brazil 2018/19 to 2028/29”, the growth potential of Brazilian 

grain exports may reach 40% in the next 10 years, having soy as one of the main drivers 

of this expansion. However, increasing productivity alone is no longer the guarantee of 

conquering new markets. Sustainability is a relevant factor, and in this context the study 

seeks to discuss the occupational and socioeconomic risks of soybean cultivation, 

specifically in the State of Tocantins, which is located in the region called the Center-

Northeast and which has shown a marked potential for grain production. In this way, we 

seek to evaluate the factors related to the use of pesticides and the impacts inherent to 

this need, analyzing variables that contemplate the growth in the use of pesticides, the 

level of exposure of frontline employees, the needs for socio-environmental monitoring. 

Finally, the paper presents the strategies adopted by soy producers and competent 

bodies to mitigate the occupational risks identified in soy cultivation. 

 

Keywords: Soy. Cultivation. Pesticides. Scratchs. Sustainability. 
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Introdução 

 

A soja é o principal produto da agricultura brasileira, e a sua produção tem 

grande importância na economia, além de ampliar significativamente as exportações do 

país, movimentando uma cadeia produtiva que envolve a fabricação de insumos e a 

transformação do produto, além de serviços de apoio. Em toda essa cadeia estima-se 

uma geração de empregos diretos e indiretos da ordem de 10 milhões (LIMA, 2020). 

Nesse contexto, o estudo procura apresentar a situação da principal cultura 

do agronegócio do Brasil, abrangendo a crescente expansão e os impactos relacionados 

à ampliação das áreas cultiváveis, principalmente na região MATOPIBA, que 

compreende o bioma Cerrado dos estados do Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia e é 

considerada a última fronteira agrícola do Brasil, assim como as consequências 

socioambientais do uso crescente de agrotóxicos. 

O primeiro capítulo trata do histórico da cultura da soja no país, dos fatores 

que favoreceram a sua ampliação e os motivos que a tornaram a mais importante cultura 

do agronegócio e colocaram o Brasil na posição de liderança no plantio e exportação da 

soja. 

O segundo capítulo analisa a relevância da utilização do agrotóxico no cultivo 

da soja e a influência que biotecnologia que desenvolveu os cultivares geneticamente 

modificados tem sobre o crescente do consumo de herbicidas. Considerando o 

expressivo aumento no uso de agrotóxicos que colocou o Brasil como maior consumidor 

desse produto, o trabalho apresenta os efeitos sociais e ambientais dessa prática. 

Por fim, no último capítulo o estudo procura responder à problemática do 

estudo: é possível ampliar o cultivo da soja e ao mesmo tempo minimizar os riscos 

ocupacionais e impactos socioambientais? Nesse sentido, apresenta-se iniciativas 

sustentáveis para contornar as consequências perniciosas do uso dos agrotóxicos. 

Atuações de âmbito estadual e nacional são apresentadas, assim como os 

procedimentos adotados por órgãos federais como ANVISA e MAPA para regular os 

defensivos agrícolas, abrangendo inclusive a importância das ações de Vigilância em 

Saúde de Populações Expostas a Agrotóxicos (VSPEA) e o estímulo ao cultivo 

sustentável. 
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1. O papel da soja na agricultura brasileira e no estado do Tocantins 

 

A relevância do setor agrícola na economia brasileira é incontestável, e possui 

importante contribuição para a geração de empregos, fomento à tecnologia, 

impulsionamento das exportações e incremento ao Produto Interno Bruto (PIB), que 

correspondendo hoje a 21,1% do PIB brasileiro (LIMA, 2020). 

De acordo com Contini et al. (2006, p.5), o agronegócio deve ser entendido 

como a cadeia produtiva que envolve desde a fabricação de insumos, passando pela 

produção nos estabelecimentos agropecuários e pela transformação, até seu consumo. 

Essa cadeia incorpora todos os serviços de apoio: pesquisa e assistência técnica, 

processamento, transporte, comercialização, crédito, exportação, serviços portuários, 

distribuidores (dealers), bolsas, e o consumidor final. 

Na figura 1 observa-se a forma como se divide o sistema agroindustrial até 

chegar ao consumidor final. 
 

 
Figura 1 – Sistema Agroindustrial 

Fonte: Contini et al.(2006) 

 

Os interesses no agronegócio tiveram maior articulação política a partir da 

criação da Associação Brasileira do Agronegócio (ABAG) no ano de 1993, onde o foco 
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do setor junto ao governo deixou de ser a demanda por créditos agrícolas para uma 

diminuição da carga tributária que, supostamente, daria à agricultura brasileira maior 

competitividade no mercado internacional (PINTO, 2010). 

Segundo a ABAG, o agronegócio pode ser assim definido: 

 

Art. 6° - Entende-se como “agribusiness”, ou agronegócio, a soma de todas as 

operações envolvendo:  

a) a produção e a distribuição de suprimentos agropecuários;  

b) as operações de produção na propriedade rural;  

c) o armazenamento, o processamento e a transformação de produtos 

agropecuários;  

d) a distribuição e o comércio de produtos agropecuários e dos serviços e produtos 

deles originados (ABAG, 2004). 

  

O agronegócio brasileiro tem potencial para se manter entre os maiores 

produtores mundiais. Além dos investimentos em tecnologia, o setor é beneficiado por 

questões climáticas, disponibilidade de água e áreas agricultáveis com potencial de 

expansão, tendo em vista que atualmente usa-se em média 7% da área agricultável.  

Atualmente o país já desponta como o principal exportador global de açúcar, 

café, suco de laranja e soja. No ranking de produtores de grãos no mundo, segundo o 

levantamento do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA, 2018), o 

Brasil saiu da quinta posição em 2005 com 60,03 milhões de toneladas de grãos para o 

segundo lugar na safra de 2018/2019, com a produção de 235.382,80 milhões de 

toneladas de grãos (EMBRAPA, 2019).  

Um indicativo da relevância da agricultura brasileira no cenário mundial 

ocorreu em 2019, ano em que o Brasil tornou-se o maior exportador de milho do mundo, 

superando os norte-americanos e os argentinos, com embarques de 44,9 milhões de 

toneladas do cereal. O milho é o segundo grão mais produzido no Brasil. De acordo com 

a Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB, 2020), na safra 2019/2020, os 

produtores rurais deverão colher mais de 102,3 milhões de toneladas do cereal com uma 

área de 18,5 milhões hectares. O volume estimado representa um crescimento de 2,3% 
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em relação à temporada anterior, na qual os agricultores colheram 100 milhões de 

toneladas do grão.  

 

Em relação às safras de milho, depois de se firmar como uma opção rentável 

para os produtores que aproveitam melhor a janela de plantio na segunda safra, começa 

a surgir a terceira safra de milho na região da Sealba (Sergipe, Alagoas e nordeste da 

Bahia). A estimativa para este ano é uma colheita de 1,3 milhão de toneladas (CONAB, 

2020) 

 

Em relação à soja, as estimativas relacionadas à liderança nas exportações 

se confirmaram com a supersafra de 2020, arrebatando os EUA, que ostenta há anos o 

primeiro lugar global na produção. Este feito só ocorrera na colheita gigante da 

temporada 2017-2018, de acordo com dados do USDA.  

 

Mais de 126 milhões de toneladas do grão terão sido colhidas no Brasil no final 

da temporada 2019-2020 (que termina em agosto), 7,6% a mais que na safra anterior, 

segundo estimativas do Departamento de Agricultura da Estados Unidos (USDA). Com 

isso, o país conseguirá chegar à primeira posição na tabela entre os principais 

produtores do planeta, substituindo os Estados Unidos, cujos agricultores reduziram 

suas plantações por causa da guerra comercial com a China ―principal consumidor da 

leguminosa, com 30% da demanda mundial― e as intensas chuvas registradas no ano 

passado (GRANADOS, 2020). 

 

A estimativa é que o Brasil seja o maior exportador de soja do mundo nos 

próximos 10 anos. Estudos do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA, 2020), mostram que a produção de grãos deve ser 27% maior na safra de 

2029/2030, na comparação com a safra de 2019/2020, saltando de 250,19 milhões de 

toneladas, para 318,3 milhões de toneladas. Algodão, milho de segunda safra e soja 

continuarão impulsionando a produtividade. No contexto internacional, o estudo indica 

que o Brasil continuará sendo um dos maiores produtores e exportadores de alimentos. 

Ainda de acordo com estudos do MAPA, produtos como o açúcar, algodão e o milho 

ampliarão em até 57% seus mercados. 
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A soja é indiscutivelmente o principal produto da agricultura brasileira, 

fortalecendo a posição do país como um dos players mais importantes do comércio 

agrícola mundial. A força da cadeia produtiva da soja permite, inclusive, ao Brasil ter 

pretensões geopolíticas e geoeconômicas e a capacidade de influenciar o mercado 

mundial de commodities agrícolas (HIRAKURI; LAZZAROTTO, 2014). 

O protagonismo da soja no agronegócio do Brasil tem um contexto 

relacionado ao crescente consumo de carne no mundo, que aumentou rapidamente nos 

últimos 50 anos, e sua produção hoje é quase cinco vezes maior do que no início dos 

anos 1960 - de 70 milhões de toneladas, passou para mais de 330 milhões em 2017. 

Uma razão para isso é que há muito mais pessoas no mundo. No início da década de 

1960, havia cerca de 3 bilhões. Hoje, somos mais de 7,6 bilhões. Outra explicação 

importante é o aumento da renda. A média global mais do que triplicou em meio século. 

(RITCHIE, 2019). 

No Gráfico 1, verifica-se o aumento de consumo de carne por país com o 

passar das décadas, um crescimento ascendente com exceção do Quênia e da Índia. 
 

 
Gráfico 1 – Maiores consumidores de carne no mundo 

Fonte: Ritchie (2019) 
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A relação das exportações da soja com o aumento do consumo de carne 

ocorre porque o principal destino da soja é a ração animal. Cerca de 79% da soja no 

mundo é esmagada para fazer ração animal e 18% para produção de óleo de soja. A 

soja é extremamente rica em proteína, o que fortalece os animais. Na União Europeia 

(UE), 87% dos grãos são transformados em alimento para animais, 6% em biodiesel e 

7% em alimento para a população. O aumento global do consumo de carne está 

impulsionando a demanda pelos grãos ricos em proteínas. Os maiores compradores de 

soja para ração animal são a China e a UE. Pequim importou cerca de 84 milhões de 

toneladas, de acordo com dados do USDA para 2018/2019; a União Europeia por volta 

de 35 milhões de toneladas (RUETER, 2019). 

 

Uma parte significativa dos grãos consumidos são direcionados ao processo 

de esmagamento, que irá gerar farelo e óleo de soja, em uma proporção próxima a 

(80/20), sem considerar as perdas. Assim, o principal produto gerado nesse processo 

será o farelo de soja, que, junto com o milho, constituirá matéria-prima essencial para 

a fabricação de rações. Em outros termos, a demanda por soja em grão e seu principal 

produto derivado será dependente do mercado de carnes (HIRAKURI, LAZZAROTTO, 

2014). 

 

Seja pelo crescimento populacional ou o aumento da renda média nos 

maiores países importadores, a ampliação exponencial da demanda mundial por 

alimentos abriu espaço para o Brasil competir globalmente no mercado das exportações 

de commodities. Para atuar de forma relevante no abastecimento global, no entanto, a 

agricultura brasileira teve que buscar evoluções com o uso de tecnologias e a expansão 

das fronteiras produtivas, conforme salienta a Associação Brasileira do Agronegócio. 

 

A soja produz mais proteínas por hectare do que qualquer outro cultivo. 

Isso colaborou no grande incremento de produção de proteínas animais para 

alimentação humana mundial, pois a oleaginosa é utilizada como principal fonte 

proteica das rações. Nos últimos anos, sua produção aumentou 

consideravelmente e o custo de acesso às proteínas animais diminuíram. Entre 

1967 e 2007, a produção de carne suína aumentou 294%, a de frango 711% e a 

de ovos 353% (ABAG, 2014). 
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O fato de a soja ser a cultura que produz mais proteína por hectare a um custo 

muito baixo, desperta o crescente interesse do agronegócio em ampliar a sua produção.  

Além dos fatores proteicos dos grãos, do esmagamento para composição de 

farelo e óleo, a questão do biocombustível também faz parte das possibilidades de uso 

da soja. Embora o óleo não seja a razão principal para cultivar-se a soja, sua produção 

está, também, sendo requisitada para consumo doméstico e para biodiesel, indicando 

que a produção da oleaginosa é duplamente estimulada: como alimento humano e 

animal e como biocombustível (DALL’AGNOL, 2019). 

Segundo a Associação Brasileira do Agronegócio (ABAG, 2014), a soja 

começou a ganhar relevância nos anos 40, com expansão na década de 60 em função 

do programa oficial de incentivo à triticultura nacional. No entanto, nos últimos 30 anos 

houve grande avanço da produção da soja no Brasil, principalmente devido à forte 

atratividade econômica e das crescentes demandas mundiais pela oleaginosa. Além dos 

fatores mercadológicos, é importante destacar o empreendedorismo do agricultor 

brasileiro aliado à disponibilidade e aptidão dos solos para produção deste cultivo. 

Dadas as condições favoráveis para plantio da soja, tais como a capacidade 

de drenagem adequada para água e nutrientes, adequada umidade e aeração do solo e 

temperatura, o Brasil segue como o grande celeiro para a expansão da produção de soja 

no planeta. Considerando as áreas de pastagens degradadas e outras áreas disponíveis, 

principalmente nas regiões centro-oeste e norte, o país deve seguir crescendo com o 

plantio desta oleaginosa nos próximos anos. Existe uma forte tendência de o Brasil 

superar os 40 milhões de hectares cultivados nos próximos dez anos (ABAGa, 2014). 

Além da expectativa de se tornar o maior exportador de soja, também existe 

a previsão de que o Brasil consiga colher a maior safra de soja de sua história, somando 

123,2 milhões de toneladas, segundo levantamento de fevereiro da Companhia Nacional 

de Abastecimento (Conab). Com a confirmação dessa previsão, o país se tornará o maior 

produtor de soja do mundo, ultrapassando os Estados Unidos (POPOV; CUSTÓDIO, 

2020). 

Segundo Dall’Agnol (2019), o Brasil se beneficia do aumento global do 

consumo de soja e de seus derivados, pois dispõe de muitas áreas aptas e disponíveis 
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para produzir mais soja, clima favorável para produzir o ano todo, tecnologia para 

explorar zonas tropicais de baixa latitude e água para irrigar. 

Além da soja ser o principal grão do agronegócio brasileiro e, de acordo com 

informações do Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA/IBGE), a 

produção de soja representar metade do volume de toda a produção nacional de grãos 

em 2020, também é a principal cultura agrícola do país. 
 

.  

Gráfico 2: Principais atividades agrícolas do Brasil em valor gerado em 2018 

Fonte: Tooge (2019). 

 

Os principais estados produtores de soja no país encontram-se nas regiões 

Centro-Oeste e Sul. Do total apurado pela Embrapa Soja relativa à safra de 2018/2019 

(EMBRAPA, 2019), em parceria com a Companhia Nacional de Abastecimento 

(CONAB), dos 120,883 milhões de toneladas produzidas, o estado do Mato Grosso 

contribuiu com 35,435 milhões de toneladas, mantendo-se como o maior produtor 

brasileiro de soja, com uma participação de 29,16% na produção nacional. 
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Gráfico 3: Distribuição da produção de soja nas regiões brasileiras – Safra 2018/2019 

Fonte: Popov e Custódio (2020) 

Os estados que seguem em destaque na produção de soja na safra de 

2018/2019 (EMBRAPA, 2019), são o estado do Paraná, com uma produção de 20,773 

milhões de toneladas e participação de 17,18%, o estado do Rio Grande do Sul, com 

19,187 milhões de toneladas produzidas e participação de 15,87%, seguido por Goiás, 

com uma produção de 12,465 milhões de toneladas e uma participação de 10,31%. 

Esses quatro estados juntos contribuem com mais da metade da produção nacional, e 

na safra em questão, tiveram uma participação de 72,52%. 
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Gráfico 4: Participação dos estados na produção de soja – Safra 2019/2020 (jan) 

Fonte: Popov e Custódio (2020) 

 

Dentre os estados da região Norte do país, o Tocantins é o maior produtor de 

soja. A produção de soja no estado do Tocantins cresceu 231% nos últimos dez anos, 

mas por fazer parte da região do MATOPIBA, que compreende o bioma Cerrado dos 

estados do Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia e responde por grande parte da produção 

brasileira de grãos e fibras, considerada a última fronteira agrícola do Brasil, a maior 

parte deste crescimento é recente (ALMEIDA ET AL., 2016). 

A previsão para safra 2019/2020, relativa ao cultivo da soja no estado é de 

crescimento. O mais recente levantamento de Safras & Mercado, consultoria líder do 

agronegócio brasileiro, estima uma área cultivada para Tocantins de 1,050 milhão de 

hectares de soja na safra 2019/2020, alta de 1,9% ante os 1,030 milhões de hectares 

registrados na safra anterior (POPOV; CUSTÓDIO, 2020). 

Segundo a Secretaria da Agricultura, Pecuária e Aquicultura - SEAGRO, a 

soja é seguida do milho, que tem uma área superior a 200 mil hectares e produção de 

mais de 882 mil toneladas. Na sequência vem o arroz, com 129 mil hectares e produção 

de 650 mil toneladas. 

Considerando a capacidade agrícola do estado, Tocantins tem potencial de 

cultivo em 50,25% do seu território, ou seja, 13.825.070 hectares. Essa possibilidade o 

faz despontar atualmente como o “novo polo agrícola do Brasil”. São terras férteis, de 
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valor competitivo no mercado e de topografia plana, o que favorece o processo de 

mecanização agrícola (SEAGRO, 2020).  

O estado também é favorecido na questão de irrigação, pois é cortado, em 

toda sua extensão pela maior bacia de água doce inteiramente localizada em território 

brasileiro, a bacia formada pelos rios Tocantins e Araguaia (além de seus afluentes, 

todos perenes), o que facilita a irrigação nos períodos de estiagem (SEAGRO, 2020). 

De acordo com o Relatório do Perfil do Agronegócio Tocantinense (SEPLAN, 

2016), um dos ramos do agronegócio que mais movimenta o mercado Tocantinense é a 

produção de grãos, com destaque para a cultura da soja. O perfil dos produtores é 

traçado de pequenos e médios agricultores, que cultivam entre 500 a 1.000 ha/ área 

plantada. Este perfil foi incrementado pela marcante presença de famílias vindas, 

principalmente da Região Sul do País e grupos empresariais. 

Observa-se uma tendência pela busca de novas áreas para o crescimento da 

agricultura no país, e nesse quesito o estado do Tocantins tem destaque, juntamente 

com os estados do Maranhão, Pará, Rondônia, Piauí e Bahia, conforme o relatório 

Projeções do Agronegócio, Brasil 2017/18 a 2027/28, do Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (MAPA, 2018). 

 

A produção de soja está migrando também para novas áreas no 

Maranhão, Tocantins, Pará, Rondônia, Piauí e Bahia, que em 2017/18 respondem 

por 14,0% da produção brasileira, que corresponde a uma produção de 16,4 

milhões de toneladas de soja (Conab, 2018). Vários indicadores analisados 

durante a preparação deste material como expansão de produção, rebanho 

bovino, abates de animais, preços de terras, mostram nítida tendência do 

crescimento da agricultura para o Norte, principalmente em direção a estados de 

Rondônia, Pará e Tocantins. Essa expansão não é recente, entretanto projeções 

direcionadas a estas áreas mostram claramente o crescimento em direção ao 

Norte. Os estados de Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia, fazem parte de uma 

região localizada no Centro-Nordeste, e que vem apresentando acentuado 

potencial de produção de grãos, denominada Matopiba, por estar situada nos 4 

estados mencionados. Apesar de suas deficiências de infra-estrutura, os preços 

de terras são atrativos, o clima corresponde ao do Cerrado e o relevo é favorável 

(MAPA, 2018). 
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2. A relevância do agrotóxico no cultivo da soja  

 

O cultivo da soja no Brasil ocupa hoje uma área total plantada de 36,9 milhões 

de hectares, e esta cultura encontra-se presente em todas as regiões do país. A área 

ocupada é significativa, superior a área total da Alemanha, e ainda existe potencial de 

crescimento. Na safra de 2009/2010, a área plantada era de 23,2 milhões de hectares. 

Nos últimos 10 anos, presenciou-se um crescimento de quase 60% da área plantada e, 

conforme as Projeções do Agronegócio – Brasil 2018/19 a 2028/29, pode-se chegar a 

56 milhões de hectares. 

 

 
Gráfico 5: Projeção de área plantada para cultura da soja na safra de 2028/29 (milhões ha) 

Fonte: MAPA (2018). 

 

Conforme apresenta Cury (2016), a utilização da soja geneticamente 

modificada é uma tendência nas culturas agrícolas do Brasil, as chamadas sementes 

transgênicas ou organismos geneticamente modificados (OGMs). As OGMs estão 

presentes em vários produtos do agronegócio. Na safra de 2016/2017, essa tecnologia 

chegou a 49 milhões de hectares, representando 93% da área total onde são produzidos 

soja, milho e algodão, com aumento de 7% em relação à safra anterior. 
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No caso da cultura da soja, as sementes transgênicas têm a presença mais 

relevante. De acordo com a consultoria Céleres, empresa especialista na análise das 

cadeias produtivas do agronegócio brasileiro, a soja geneticamente modificada 

representa quase 100% das áreas plantadas (CURY, 2016). 

 

Para o total da cultura da soja, a área com cultivares transgênicas manterá 

os 32,7 milhões de hectares apontados no relatório anterior. A soja stack, mesmo 

com apenas um evento aprovado até o momento, é a tecnologia mais cultivada no 

país, atingindo 20,2 milhões de hectares na safra 2016/17. Como observado no 

relatório anterior, é clara a captura de benefícios para os sojicultores, tanto no 

aspecto econômico, quanto na melhoria do manejo e na facilidade de produção. 

Entretanto, a produtividade ainda não atingiu seu completo potencial, ficando 

semelhante à tecnologia TH (CELERES, 2016). 

 

A tendência observada na safra de 2016/2017 foi mantida nas safras 

subsequentes da cultura da soja, fazendo com que na safra 2018/19, o Brasil se tornasse 

o maior país do mundo em plantio de soja geneticamente modificada, 34,86 milhões de 

hectares contra 34,09 milhões dos Estados Unidos. De acordo com o Informativo de 

Biotecnologia Céleres (2019), a área plantada com as culturas transgênicas no Brasil 

deverá totalizar 53,1 milhões de hectares na safra 2019/20, um crescimento de 1,3 

milhão de hectares (2,60%) em relação à safra 2018/19.  

 
 

 
Gráfico 6: Adoção da biotecnologia agrícola no Brasil, por cultura (milhões ha). 

Fonte: Céleres (2019) 
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Ainda segundo o Informativo de Biotecnologia Céleres (2019), observou-se 

nos últimos anos a variação apenas em crescimentos pontuais no uso de OGMs. A 

tendência é de que a taxa se mantenha nesse patamar pelos próximos anos, uma vez 

que as culturas da soja e milho – maiores cultivos transgênicos no Brasil – já atingiram 

seu limite de adoção. 

 

 

 

 

Gráfico 7: Taxa de adoção da biotecnologia agrícola no Brasil, safra 2018/2019. 

Fonte: Céleres (2019) 

 

Conforme indicado no Informativo de Biotecnologia Céleres (2019), a 

expansão dos OGMs ocorrerá principalmente nas “fronteiras agrícolas” que, em 

concordância com o presente estudo, refere-se ao estado do Tocantins, assim como 

Maranhão, Pará, Rondônia, Piauí e Bahia, localizadas na região Centro-Nordeste do país 

(MAPA, 2018). 

 

A expansão da área semeada com OGMs no Brasil deve ocorrer, 

principalmente, nas “fronteiras agrícolas”, através da conversão de novas áreas 

para agricultura (CÉLERES, 2019). 

 

Dentre os cultivares com OGMs de soja mais adotados no Brasil, tem 

destaque aqueles combinados, ou seja, com tecnologias que incorporam sementes com 

resistência a insetos e herbicidas.  
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A expectativa quanto à chegada de novas tecnologias vem crescendo no 

mercado, principalmente com a recente liberação do plantio comercial de 

variedades de soja resistentes ao herbicida dicamba, a soja Intacta 2 Xtend®, da 

Bayer®. Apesar da liberação, a Bayer® prevê que a entrada do pacote tecnológico 

no mercado brasileiro só acontecerá em 2021, principalmente devido ao aguardo 

da aprovação do trait por parte da China. Foi aprovado para plantio também 

recentemente, a primeira soja transgênica com tolerância à seca, a soja HB4 ®, 

da parceria entre TMG e Verdeca. A tecnologia emprega um gene encontrado na 

planta de girassol, cultura conhecida por apresentar maior tolerância a seca. Além 

da soja Xtend®, estão por vir também outras tecnologias, como o pacote Enlist® 

da Corteva®, que para a soja combina tolerância ao 2,4-D, glifosato e glufosinato, 

e para o milho traz ainda uma adicional tolerância ao haloxifope. Quanto à 

resistência a insetos, tanto a tecnologia Xtend®, quanto a Enlist® trarão novas 

proteínas de resistência. Isso ampliará a variedade de lagartas-pragas controladas 

por OGMs na soja e no milho (CELERES, 2019). 

 

Outras tecnologias vêm constantemente surgindo no mercado, totalizando 

atualmente 18 eventos aprovadas junto ao Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento relacionados a cultivares para a soja, de acordo com o Informativo de 

Biotecnologia Céleres (2019). 

 

Gráfico 8: Eventos aprovados para comercialização no Brasil, por cultura e tecnologia. 

 

 

 

Fonte: Céleres (2019) 
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A expansão da soja no Brasil e o aumento crescente da produção de soja no 

país, seja de cultivares geneticamente modificados ou do sistema de produção 

convencional, tem sido acompanhado pelo aumento também crescente do consumo de 

herbicidas, particularmente a partir das safras de 2002/2003 e 2003/2004, com a 

autorização da comercialização – e posteriormente do plantio – de soja geneticamente 

modificada (MIRANDA et al., 2007; PERES, 2009 apud BELO et al. 2012). 

Belo (2012), evidencia que dados sobre a produção de soja no Brasil e o 

consumo de herbicidas mostram uma relação positiva entre a produção do grão e o 

consumo de agrotóxicos dessa classe. Nos Estados Unidos, dados do Departamento de 

Agricultura (USDA) daquele país mostram que essa relação positiva é ainda mais 

evidente quando se considera a produção de soja transgênica e o consumo do herbicida 

glifosato, produto destinado, principalmente, ao controle de ervas daninhas nas culturas 

de soja geneticamente modificada para ser resistente a esse herbicida. 

A situação atual do Brasil, que tornou-se o maior país do mundo em plantio 

de soja transgênica, o coloca também como o maior consumidor mundial de agrotóxicos 

na atualidade, tendendo a aumentar seu consumo de herbicidas (principalmente o 

glifosato), colocando em posição de vulnerabilidade não apenas um grande contingente 

de trabalhadores rurais, mas também de moradores de áreas próximas aos grandes 

polos produtores de soja – entre outras grandes monoculturas (BELO et al., 2012). 

 

As extensas áreas de monoculturas de alto consumo de agrotóxicos 

encontram-se principalmente no bioma cerrado. Pelo código florestal brasileiro (lei 

nº 12.651/2012), é destinado a este bioma a preservação de 35% de reserva legal 

com vegetação nativa e consequentemente, libera-se 65% da área para o 

desmatamento. Isto torna o Cerrado um dos biomas mais desmatados do país e 

com grande probabilidade de contaminação de agrotóxicos em suas bacias 

hidrográficas e aquíferos. As porções restantes do Cerrado também já estão 

direcionadas para a expansão da fronteira agrícola pelo Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma Agrária (INCRA) e Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (EMBRAPA) em um projeto para estados do Maranhão, Tocantins, 

Piauí e Bahia, região conhecida como MATOPIBA (PIGNATI et al., 2017 
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Torna-se relevante avaliar os fatores relacionados ao uso de agrotóxicos e os 

impactos inerentes à essa necessidade, considerando a relação entre a expansão do 

plantio da soja com o uso de agrotóxicos. 

A rápida e ampla expansão do agronegócio brasileiro, especificamente da 

cultura da soja, associada ao uso de agrotóxicos, é um problema de saúde pública, dadas 

as contaminações no ambiente, em alimentos e as intoxicações na saúde humana. Os 

agravos à saúde apresentaram correlações positivas e significativas com o uso de 

agrotóxicos (PIGNATI et al., 2017). 

Conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 

seu Relatório de Produção Agrícola Municipal (2015), pulverizou-se 899 milhões de litros 

de agrotóxicos nas lavouras brasileiras, com Mato Grosso, Paraná e Rio Grande Sul 

tendo utilizado as maiores quantidades. Tocantins ficou em décimo segundo nessa lista, 

com 2% de participação. A soja foi a cultura que mais utilizou agrotóxicos no Brasil, 

representando 63% do total analisado naquele ano (PIGNATI et. al., 2017). 
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Tabela 1: Indicadores ambientais do consumo de agrotóxico, exposição ambiental a agrotóxicos, 

média e incidência média de intoxicações aguda por agrotóxicos agrícolas por Unidade Federada, 

período de 2012 a 2015 utilizados para correlação estatística. 

Fonte: Lara et al. (2019) 

 

Lara et al. (2019), afirma que a pulverização de agrotóxicos em larga escala 

nos monocultivos agrícolas expõe cotidianamente a população residente e trabalhadores 

a possíveis envenenamentos agudos e/ou crônicos. 

Observa-se que o estado do Tocantins apresentou alto grau de incidência de 

intoxicações agudas por agrotóxicos agrícolas, ocupando a segunda posição de registros 

associados a envenenamento, conforme apresentado na Tabela 1, mesmo com sua 

participação na produção agrícola nacional em 2,6%, na nona posição, e apenas 2% do 

total 899 milhões de litros pulverizados no ano de 2015. Esta situação, associada às 

perspectivas de ampliação da área plantada na região tocantinense conforme relatório 

Projeções do Agronegócio, Brasil 2017/18 a 2027/28, do Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (MAPA, 2018), indicam a necessidade da adoção de políticas 

públicas por parte do estado do Tocantins para minimizar os riscos inerentes à 

contaminações a partir do uso de agrotóxicos. 

Segundo Lara et al. (2019), Mato Grosso liderou a maior exposição ambiental 

da população aos agrotóxicos, com 65 litros por habitante (L./hab.) correspondendo 14 

vezes mais que a média brasileira, seguido de Mato Grosso do Sul (22,4 L./hab.), Paraná 

(12,4 L./hab.), Rio Grande do Sul (12,1 L./hab.) Tocantins e Goiás (11,7 L./hab.) e Piauí 

(5,4 L./hab.). Estes sete estados apresentaram as maiores exposições ambientais devido 

a maior área plantada e utilização de agrotóxicos, significando que os moradores 

residentes nestes locais estão expostos a uma carga muito acima dos demais brasileiros, 

onde a média nacional constatada foi de 4,5 litros de agrotóxicos por brasileiro. 

Obteve-se do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) 

as ocorrências de intoxicação por agrotóxicos de uso agrícola, veterinário e 

raticida, segundo local de residência. Os dados de malformação fetal foram 

adquiridos no Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (SINASC), referentes 

à presença de anomalia congênita por local de residência da mãe. Evidências 

científicas demonstram maior ocorrência de malformação nas mães que residem 
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em zona rural, onde existe exposição materna aos agrotóxicos e também 

exposição ocupacional, seja materna ou paterna. Os dados de câncer foram 

obtidos pelo Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM), referente a óbitos 

por essa doença na faixa etária de 0 a 19 anos, caracterizada como Câncer Infanto-

juvenil, seguindo a 10ª Revisão da Classificação Internacional de Doenças (CID-

10), pelos códigos C00 a C97, por local de residência. Optou-se pelo grupo infanto-

juvenil devido à suscetibilidade à exposição ambiental aos produtos químicos e 

tendo em vista que a maioria dos casos de câncer (80%) estão relacionados ao 

ambiente (PIGNATI et al., 2017). 

 

       Além dos problemas causados aos moradores que residem em zona rural, 

próximos às produções de soja, os riscos associados ao agrotóxico ultrapassam as 

regiões limítrofes e atingem a área urbana e até mesmo o ambiente de trabalho. 

De acordo com Belo et al. (2012), a análise de amostras aponta para uma 

deriva ambiental de resíduos de agrotóxicos (provavelmente aqueles utilizados nas 

atividades agrícolas) e sua concentração na água da chuva. Os dados também apontam 

para uma situação na qual tantos trabalhadores, quanto moradores (sejam da zona rural 

ou urbana) estão expostos a diferentes tipos de agrotóxicos através de rota ambiental 

(nesse caso específico, a água das chuvas). Com relação aos dados obtidos através da 

análise da contaminação de água de chuva por agrotóxicos, como não há, na legislação 

nacional, previsão de limites de segurança para resíduo de agrotóxicos em água de 

chuva, fica difícil precisar a extensão e o risco a que esses indivíduos, trabalhadores e 

população em geral, estão expostos.  

Belo et al. (2012), também relaciona uma série de fatores relacionados que 

contribuem para os agrotóxicos ultrapassarem os limites da plantação e do ambiente de 

trabalho: 

 

- o alto nível de mecanização associado a essa cultura e a necessidade de uso de 

equipamentos dispersores de grande vazão;  

- as grandes dimensões de terra utilizadas para a plantação da soja, que levam 

ao uso de aviões ou tratores pulverizadores, aumentando o raio de dispersão 

(deriva) desses resíduos de agrotóxicos; e  
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- as altas temperaturas observadas na região, aumentando a volatilização e a 

dispersão desses agentes químicos, tornando-os passíveis de serem 

transportados pelos fortes ventos da região e/ou se concentrarem em forma de 

vapores nas nuvens (BELO et al., 2012). 

 

Os efeitos do modelo de monocultura regada a agrotóxicos em larga escala 

acarretam em impactos socioambientais, onde além de situações relacionadas à 

poluição da água, seja nas chuvas ou em mananciais, têm sido cada vez mais 

associados ao extermínio de abelhas e, consequentemente, à inviabilidade da produção 

de mel como atividade econômica (RÉGIA; OLIVEIRA, 2020). 

As abelhas são as principais polinizadoras da maioria dos ecossistemas do 

planeta. Elas polinizam e promovem a reprodução de diversas espécies de plantas. No 

Brasil, das 141 espécies de plantas cultivadas para alimentação humana e produção 

animal, cerca de 60% dependem em certo grau da polinização deste inseto. Segundo a 

Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), 75% dos 

cultivos destinados à alimentação humana no mundo dependem das abelhas (GRIGORI, 

2019). 

 

[...] até em lavouras que não são dependentes da ação direta dos 

polinizadores, a presença de abelhas aumenta a safra. Na de soja, por exemplo, 

é identificado um aumento em 18% da produção. É importante destacar também 

o efeito em cadeia. As plantas precisam das abelhas para formar suas sementes 

e frutos, que são alimento de diversas aves, que por sua vez são a dieta alimentar 

de outros animais. A morte de abelhas afeta toda a cadeia alimentar (GRIGORI, 

2019). 

 

De acordo com Régia e Oliveira (2020), o agronegócio mudou o 

comportamento e a dinâmica de reprodução desses polinizadores. Além da redução da 

quantidade de áreas de florestas e, consequentemente, das floradas das quais 

dependem esses e outros polinizadores, a situação piora na temporada de chuvas 

intensas, vetor para dispersar os agrotóxicos em regiões além da área de cultivo da soja.
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Grigori (2019), analisou um levantamento da Agência Pública e Repórter 

Brasil, e constatou-se que em somente três meses (de dezembro de 2018 a fevereiro de 

2019), mais de 500 milhões de abelhas foram encontradas mortas por apicultores 

apenas em quatro estados brasileiros. Foram 400 milhões no Rio Grande do Sul, 7 

milhões em São Paulo, 50 milhões em Santa Catarina e 45 milhões em Mato Grosso do 

Sul. No entanto, o número pode ser muito maior, já que é impossível contabilizar as 

mortes de abelhas silvestres. 

A mortalidade das abelhas está associada ao contato com agrotóxicos à base 

de neonicotinoides e de Fipronil, produto proibido na Europa há mais de uma década. 

Os neonicotinoides, uma classe de inseticidas derivados da nicotina, também estão 

presentes em agrotóxicos a base de Clotianidina, Imidacloprid e o Tiametoxam. Esses 

ingredientes ativos são inseticidas, fatais para insetos, como é o caso da abelha, e 

quando aplicados por pulverização aérea se espalham pelo ambiente (GRIGORI, 2019).   

Lara et al. (2019), aponta outra questão socioeconômica relacionada ao uso 

de agrotóxicos, relacionada aos pequenos produtores que, induzidos pelo discurso 

produtivista, utilizam agrotóxicos sem conseguir arcar com os custos das medidas de 

uso seguro, tornando-se alvos da toxicidade desses produtos. 

A maior parte dos pequenos agricultores que utiliza agrotóxicos em suas 

plantações tem consciência dos riscos causados pelo uso dos produtos, mas ainda 

assim negligencia o perigo que eles representam (ESPÍNDOLA, 2011). 

Espíndola (2011), mapeou os principais problemas enfrentados pelos 

pequenos agricultores em relação ao uso adequado dos agrotóxicos e a percepção dos 

riscos e seus efeitos à saúde e ao meio ambiente:  

▪ aquisição de produtos agrotóxicos sem receituário e fora do setor 

comercial;  

▪ uso de produtos agrotóxicos indicados por outras pessoas e não por 

engenheiro agrônomo ou técnico;  

▪ não observar medidas de segurança no transporte de produtos 

agrotóxicos;  

▪ o armazenamento inadequado dos produtos agrotóxicos e a estocagem 

próxima a moradias;  
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▪ ausência de cuidados e de proteção (EPIs) ao preparar e/ou aplicar os 

produtos;  

▪ a prática de alimentar-se, beber ou fumar durante o preparo e também 

durante a aplicação de agrotóxicos;  

▪ a prática de misturar diferentes produtos agrotóxicos;  

▪ desentupir aplicadores com a boca;  

▪ aplicação dos produtos agrotóxicos em horários inadequados;  

▪ permanência de pessoas ou animais durante a aplicação do produto;  

▪ utilização de corpos d’agua para lavagem das embalagens e utensílios de 

aplicação de agrotóxicos;  

▪ o reaproveitamento e o descarte inadequado das embalagens;  

▪ ausência de cuidados na lavagem das roupas em uso nas aplicações e a 

utilização dos utensílios de lavagem para outros usos domésticos;  

▪ desrespeito do prazo de carência pós-aplicação e o consumo próprio de 

alimentos tratados com agrotóxicos e, por fim,  

▪ o não entendimento da bula e da cor indicativa de toxidade do produto. 

Neste importante quesito para utilização do agrotóxico de maneira adequada, o 

qual trata do entendimento da bula, Espíndola (2011), afirma: 

 

Os resultados da pesquisa realizada em julho de 2010 [...] para a pergunta 

de quais as cores das faixas dos rótulos de produtos que caracterizam o maior 

grau de perigo, onde as seguintes respostas foram dadas: 55,8% disseram ser a 

faixa vermelha a que representa maior perigo; 29,8% disseram não saber; 7,2% 

não responderam; 5% informaram ser a amarela e 2,2%, a azul ou a verde. 

Segundo os pesquisadores embora a maioria tenha informado corretamente ser a 

faixa vermelha a que indica maior grau de toxidade do produto, um alto índice 

(37%) representou os que disseram não saber, ou que evitaram responder (talvez 

até pelo primeiro motivo). Isso ocorre porque o percentual de indivíduos que lê o 

rótulo das embalagens e o compreendem é restrito, o que pode ser confirmado 

pelo reduzido índice de escolaridade da região (57,8% tendo cursado no máximo 

até a quarta série do Ensino Fundamental e 11,6% sem nenhuma instrução formal, 

conforme apresentado anteriormente) ou mesmo por questões culturais, na qual 

se prega o uso de acordo com os familiares, vizinhos, etc. [...] É citada a 
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dificuldade de entendimento dos informes de rótulos e bulas dos produtos em 

função das palavras “rebuscadas”. Os pesquisadores perceberam, por parte dos 

analfabetos e com baixa escolaridade, além da dificuldade citada acima, o não 

entendimento dos pictogramas, que é a comunicação visual obrigatória em rótulos 

de produtos agrotóxicos. Essa comunicação é feita por figuras (“caveirinhas” que 

indicam perigo, “par de luvas” indicando uso obrigatório durante manuseio, etc) e 

em teoria são destinadas as pessoas não possuidoras de leitura/escrita 

(ESPINDOLA, 2011). 

 

 

  

 

Apesar dos problemas e riscos identificados em relação aos agrotóxicos, 

observa-se uma significativa tendência na ampliação da aprovação de novos 

agrotóxicos, conforme Gráfico 9. 

 

 

Gráfico 9: Eventos aprovados para comercialização no Brasil, por cultura e tecnologia. 

Fonte: Grigori (2020). 
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Grigori (2020), apresenta alguns agrotóxicos recentemente aprovados e sua 

correlação direta com problemas de saúde: 

 

[...] foram aprovadas novas versões de agrotóxicos populares e bastante 

polêmicos. O Fipronil age nas células nervosas dos insetos e, além de utilizado 

contra pragas em culturas como maçã, soja e girassol, é usado até mesmo em 

coleiras antipulgas de animais domésticos. Pelo prejuízo aos insetos, a substância 

é banida em parte da União Europeia e está em reavaliação nos Estados 

Unidos.[...] A multinacional Syngenta e a empresa chinesa Pilarquim garantiram 

um registro cada do fungicida Clorotalonil, banido pela União Europeia no ano 

passado e em reavaliação nos Estados Unidos após estudos, como o publicado 

em 2019 pela Autoridade Europeia para a Segurança dos Alimentos (European 

Food Safety Authority (EFSA), relacionarem o produto com danos no DNA 

humano, e impactos de alto risco para anfíbios, peixes e abelhas (GRIGORI, 

2020). 

 

Não desconsiderando a importância da produção agrícola no país e toda a 

cadeia produtiva da soja, faz-se necessário encontrar caminhos que garantam a primazia 

da saúde face ao desenvolvimento econômico (BELO et al., 2012). 

Durante a atividade laboral, os trabalhadores podem estar expostos a vários 

fatores que oferecem riscos à saúde e integridade física dos mesmos. Estes fatores 

são conhecidos como riscos ocupacionais ou riscos ambientais, sendo classificados 

como: físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e de acidentes. Na grande maioria 

das vezes, os acidentes de trabalho ou as doenças do trabalho estão relacionados a 

um ou mais destes riscos (ZOCCHIO, 2002). 

Ambientes de trabalho que não ofereçam condições favoráveis as atividades 

exercidas podem aumentar o risco de acidentes, diminuir a produtividade, aumentar 

custos de produção e causar danos à saúde dos trabalhadores (IIDA, 2005). 

 
Riscos físicos 

 
Consideram-se riscos físicos todas as formas de energia em que o 

trabalhador possa estar exposto. São elas: ruídos, vibrações, temperaturas extremas 
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(frio excessivo ou calor elevado), pressões, radiações ionizantes e não ionizantes, 

umidade, entre outras (ZOCCHIO, 2002) 

 
Riscos químicos 

 
Considera-se risco químico toda possibilidade de exposição à agentes 

químicos, que são substâncias, compostos ou produtos que possam penetrar no 

organismo através das vias respiratórias nas formas de gases, fumos, poeiras, vapores, 

névoas ou neblinas, ou ainda, pelo contato ou absorção pelo organismo através da pele 

ou ingestão. Os riscos químicos podem trazer ao trabalhador incômodos e 

desconfortos, problemas de saúde, invalidez e morte (BRASIL, 2017). 

 
Riscos biológicos 

 
Considera-se risco biológico toda probabilidade de exposição ocupacional à 

agentes biológicos, que são microrganismos como vírus, bactérias, fungos, 

protozoários, entre outros (BRASIL, 2017) 

 

Riscos ergonômicos 

 
Consideram-se riscos ergonômicos todo e qualquer risco que possa causar 

ao trabalhador desconforto fisiológico ou psicológico. Esforços físicos, jornada de 

trabalho excessiva, levantamento e transporte manual de peso, monotonia, entre 

outros, podem causar desconforto ao trabalhador. A presença de riscos ergonômicos 

não necessariamente implica em risco grave de acidente de trabalho. 

 

Riscos de acidentes 

 
Consideram-se riscos de acidentes toda situação que coloque a integridade 

e bem estar físico e psíquico do trabalhador em risco. Máquinas ou equipamentos sem 

proteção ou operando de forma inadequada, arranjo físico inadequado, ferramentas 

defeituosas ou impróprias para uso, iluminação inadequada, falhas em instalações 

elétricas, presença de animais peçonhentos, armazenamento impróprio de produtos, 
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probabilidade de incêndios ou explosões, entre outras situações que possam levar a 

ocorrência de acidentes (ZOCCHIO, 2002). 

3. O cultivo sustentável da soja em equilíbrio com questões 

ocupacionais e socioambientais 

 

É incontestável a relevância da cultura da soja para o agronegócio e para a 

economia do país, no entanto, dadas as consequências observadas no presente estudo 

em relação aos impactos do uso intensivo do agrotóxico nesse cultivo, questões 

socioambientais, ocupacionais, socioeconômicas e o cultivo sustentável da soja 

passaram a ser discutidos com maior ênfase tanto no cenário nacional quanto 

internacional, conforme salienta Belo et al. (2012): 

 

Não desconsiderando a importância da produção agrícola no país – em 

particular da cadeia produtiva da soja no estado do Mato Grosso –, faz-se necessário 

encontrar caminhos que garantam a primazia da saúde face ao desenvolvimento 

econômico. Enquanto as estratégias de vigilância em saúde. 

 

forem negligenciadas ou colocadas em segundo plano, teremos que 

continuar lidando com e tratando de problemas e doenças evitáveis que, ano após 

ano, traduzem-se em custos para o setor da saúde e contribuem para a 

deterioração da qualidade de vida e de trabalho de nossa população (BELO et al., 

2012). 

 

Nas regiões de alto e médio uso de agrotóxicos, ou seja, aquelas com a 

produção e área plantada de maior porte, é fundamental ações no sentido de priorizar a 

implantação da Vigilância em Saúde de Populações Expostas a Agrotóxicos (VSPEA, 

2020).  

 

A Vigilância em Saúde de Populações Expostas a Agrotóxicos 

compreende um conjunto de ações integradas de prevenção, proteção e 

promoção da saúde, envolvendo todos os atores do Sistema Único de Saúde 

(SUS): gestores e prestadores de serviços, profissionais de saúde e usuários. 
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Visando fomentar o fortalecimento da Vigilância em Saúde de Populações 

Expostas a Agrotóxicos, em dezembro de 2012, foi publicada a Portaria GM/MS 

nº 2.938, que autorizou o repasse de R$22.700.000,00 do Fundo Nacional de 

Saúde aos Fundos Estaduais de Saúde e do Distrito Federal. Desde a publicação 

da referida Portaria, a Coordenação Geral de Vigilância em Saúde Ambiental 

(CGVAM), do Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do 

Trabalhador (DSAST), da Secretaria de Vigilância em Saúde (SVS), intensificou o 

monitoramento das Unidades Federativas na implantação da Vigilância em Saúde 

de Populações Expostas a Agrotóxicos. Até dezembro de 2014, das 27 unidades 

da federação, 26 implantaram essa Vigilância e 19 pactuaram suas propostas de 

VSPEA nas Comissões Intergestores Bipartite (CIB), instâncias de pactuação do 

Sistema Único de Saúde (SUS). Em grande parte dos estados, formaram-se 

grupos de trabalhos com a participação das Secretarias de Agricultura e órgãos 

vinculados, Secretarias de Meio Ambiente, Universidades e, em alguns casos, 

organizações da sociedade civil para o planejamento e monitoramento das ações. 

 

No sentido e fortalecer e ampliar a atuação das VSPEA, é imprescindível 

estimular estratégias metodológicas que agreguem aspectos importantes para se 

operacionalizar as diretrizes da Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da 

Trabalhadora (MS, 2012), da saúde ambiental e das populações expostas a agrotóxicos. 

Conhecer estes territórios, as atividades produtivas ali existentes, os movimentos sociais 

e as instituições atuantes, os indicadores de morbidade e mortalidade do município são 

fundamentais para a efetivação de um processo de Vigilância em Saúde mais eficaz 

potencializado pelo Monitoramento Participativo (PIGNATI et al., 2017).   

De acordo com a Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da 

Trabalhadora, instituída pelo Ministério da Saúde na Portaria Nº 1823 de 23 de agosto 

de 2012 (MS, 2012), pode-se destacar em suas diretrizes e estratégicas: 

 

CAPÍTULO I 
DOS PRINCÍPIOS E DAS DIRETRIZES 

Art. 5º A Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora 
observará os seguintes princípios e diretrizes: 

I -                                                                                                      universalidade; 
II - integralidade; 
III - participação da comunidade, dos trabalhadores e do controle social; 
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IV - descentralização; 
V - hierarquização; 
VI -                                                            equidade; e 
VII - precaução. 

[...] 

CAPÍTULO III 
DAS ESTRATÉGIAS 

Art. 9º São estratégias da Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da 
Trabalhadora: 

[...] 

l) estabelecimento da notificação compulsória e investigação obrigatória 
em todo território nacional dos acidentes de trabalho graves e com óbito e das 
intoxicações por agrotóxicos, considerando critérios de magnitude e gravidade 
(MS, 2012). 

 

Conforme observa Lara et al. (2019), a implantação e efetividade da Vigilância 

em Saúde de Populações Expostas  a Agrotóxicos (VSPEA) nos estados brasileiros   e   

principalmente nos municípios prioritários dos estados com maior produção é essencial.  

Deve-se iniciar pelas regiões monocultoras de alta produção, onde se utiliza mais 

agrotóxicos e se observa maior incidência de intoxicações em trabalhadores e 

população. Os profissionais de saúde necessitam estar capacitados para que possam 

diagnosticar intoxicações agudas e crônicas. 

 

Para confirmar a hipótese de associação entre o consumo, exposição 

ambiental a agrotóxicos agrícolas com  a  ocorrência  de  intoxicação  aguda,  foi  

correlacionado  os  indicadores  ambientais com  o  de  saúde.  A correlação de 

Spearman constatou que os indicadores  ambientais  foram significativos  e  

positivos  em  relação  ao  indicador  de  saúde, ou  seja,  o aumento  do consumo 

de agrotóxicos resultou em aumento nas incidências de intoxicações entre as 

Unidades Federadas.  Da  mesma  forma,  os  estados  com  as maiores 

exposições ambientais da população a agrotóxicos estiveram correlacionados as 

maiores incidências (LARA et al., 2019). 

 

Em escala nacional, a saúde da população e preservação do meio ambiente 

está sujeito a ações governamentais. A fragilização de leis  e  políticas  dos  agrotóxicos 
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com  o  único  objetivo  de favorecer a  economia poderá agravar  o  cenário  das  

intoxicações  no  Brasil (LARA et al., 2019). 

O novo marco regulatório aprovado pela Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (ANVISA) em 23 de julho de 2019, dentre outros aspectos, atualiza e torna 

mais claros os critérios de avaliação e de classificação toxicológica dos produtos no 

Brasil (ANVISA, 2020).  

No sentido de estimular a redução gradual e efetiva do uso de agrotóxicos, 

sobretudo daqueles que comprovadamente causam danos à saúde e ao meio 

ambiente, a ANVISA tem feito a reavaliação dos agrotóxicos liberados no país, a 

exemplo dos produtos que possuem como ingrediente ativo o Paraquete, que passou 

por todas as etapas de reavaliação e a partir de 22 de setembro de 2020, está proibido 

de ser comercializado no Brasil (ANVISA, 2020). 

Atualmente, cinco ingredientes ativos estão em processo de reavaliação: 

 Tabela 2: Ingredientes ativos de agrotóxicos em reavaliação na ANVISA. 

 
 

Fonte: ANVISA (2020) 
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No aspecto ambiental, manter e aperfeiçoar a produção de grãos da soja 

requer encaixe de seu cultivo como um dos componentes de espécies agrícolas no 

sistema de produção de grãos, sempre evitando o cultivo isolado da soja e sem 

diversificação de espécies de plantas. Diversificar os cultivos no e entre anos, através 

da rotação e sucessão de culturas no verão e inverno, é prática agronômica indicada 

e conhecida de técnicos e agricultores, que ainda propicia alternância na renda da 

propriedade agrícola por diversificar os produtos colhidos e comercializados 

(BERTAGNOLLI et al., 2019). 

 

Os benefícios ambientais advindos da rotação de culturas são bem 

conhecidos, principalmente quando contextualizados no âmbito do sistema 

plantio direto, pois este contribui para a adição de matéria orgânica ao solo, 

reciclagem de nutrientes, fixação simbiótica de nitrogênio, retenção e infiltração 

de água no solo, além de ter papel importante para a redução do escoamento 

superficial e no controle da erosão hídrica, resultando na preservação dos 

recursos naturais (BERTAGNOLLI et al., 2019) 

  

De acordo com Gazzoni (2012), o cuidado observados nas três últimas 

décadas, e as parcerias com a Embrapa Soja, colaboraram para disseminar a cultura 

de sustentabilidade no cultivo da soja, tais como a atenção a conservação do solo no 

sentido de evitar erosões, dispensa do uso de nitrogênio com adubos sem este 

ingrediente, redução do uso de agrotóxicos com a técnica de Manejo de Pragas da 

Soja, redução da taxa de desmatamento com o aumento da produtividade com outros 

aspectos ambientais podem garantir a sustentabilidade da soja:  

 

Redução no uso de agrotóxicos: O Manejo de Pragas da Soja reduziu 

de cinco aplicações de inseticidas por hectare, paradigma da década de 1970, 

para menos de duas, na atualidade. O uso de cultivares transgênicas reduziu 

o uso de herbicidas. Cultivares resistentes e outras tecnologias reduziram a um 

mínimo o uso de fungicidas na cultura; 
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Redução na taxa de desmatamento: Da sojicultura itinerante de 40 

anos atrás pouco restou. Progressivamente o aumento da produtividade 

sustentável substituiu o avanço da fronteira agrícola como principal fator para 

expansão da produção de soja no Brasil. A integração com as culturas de milho 

e com a pecuária diminuíram a pressão sobre os biomas sensíveis pois, na 

mesma área, é possível efetuar dois cultivos ao ano e ainda usar a área como 

pastagem (GAZZONI, 2012). 

Considerando a necessidade de equilíbrio na ampliação do cultivo da soja, 

principalmente na parte do Cerrado que compreende a região MATOBIPA e que 

engloba parte dos estados do Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia e é considerada a 

última fronteira para crescimento do plantio, mais de 80% da expansão da soja nas 

últimas duas décadas ocorreu sobre a vegetação nativa. Essa tendência negativa 

pode ser atenuada consideravelmente, conforme sugere Horta e Passos (2020): 

 

A boa notícia é que o assunto está na agenda de boa parte das 

lideranças globais e já existem medidas práticas que podem mudar esse 

cenário. A chave é focar na abundância existente de áreas já convertidas em 

pastagem, subutilizadas e com aptidão agrícola. Um estudo recente liderado 

pela The Nature Conservancy (TNC) e executado em parceria com a 

consultoria Agroicone identificou que as áreas de pastagens em todo o Cerrado 

que podem ser convertidas em terras agrícolas é mais do que o dobro dos 7,3 

milhões de hectares que serão necessários, nas condições atuais de mercado, 

para garantir a expansão da soja por pelo menos dez anos (HORTA; PASSOS, 

2020). 

 

Conforme Horta e Passos (2020) avaliam, ainda parece ser mais vantajoso 

para o produtor optar pelo desmatamento em vez de avançar a produção da soja em 

pastagens. Os preços da terra influenciam no que é convertido, e os preços mais 

baixos nas áreas de fronteira agrícola, como na região MATOPIBA onde há 

preponderância de vegetação nativa, chegam a ser três vezes inferiores do que a terra 

ocupada por pastagens. 
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Incentivos econômicos podem ser usados para melhorar os retornos 

da produção de soja realizada em pastagens arrendadas ou adquiridas. 

Mecanismos financeiros, como financiamentos de menor custo e maior prazo, 

podem ajudar a mudar o racional da expansão em favor dos modelos sem 

conversão de vegetação nativa e podem servir como complementos à 

crescente demanda do mercado por produtos mais sustentáveis. Assim, este 

modelo estimularia o financiamento para a aquisição e conversão de 

pastagens, em detrimento da aquisição de áreas preservadas. O Programa 

ABC (Agricultura de Baixo Carbono) pode ser fortalecido para incluir a 

possibilidade de financiar a conversão de pastagens em terras cultiváveis. 

Segundo o estudo da TNC e Agroicone, a utilização dessas condições mais do 

que compensa as vantagens de curto prazo de converter vegetação nativa. 

Como há mais de uma maneira de obter esses resultados, outros mecanismos 

financeiros podem ser desenvolvidos no curto prazo, como o Pagamentos por 

Serviços Ambientais. 

Outros estudos da TNC indicam que estes produtores podem aumentar 

seus lucros em mais de 40% arrendando uma parte de suas pastagens pouco 

aproveitadas para a produção de soja e utilizando a renda do aluguel no 

investimento de práticas agropecuárias que lhes permitam aumentar a 

produção e a qualidade da carne em uma área menor. (HORTA; PASSOS, 

2020). 

 

O desenvolvimento sustentável procura satisfazer as necessidades da 

geração atual sem comprometer as gerações futuras. Nesse sentido, o plantio da soja 

pode estar em consonância com aspectos sustentáveis ao mesmo tempo que garante 

ao país uma perspectiva de liderança mundial, contribuindo positivamente na balança 

comercial e na economia do país. 

A transformação deve passar por aspectos culturais, como a mudança de 

atitude do agricultor; pela governança da propriedade, entendendo sua inserção no 

sistema produtivo e no ambiente; por políticas públicas de respeito ao ambiente e à 

dignidade do trabalho; por legislação rígida quanto à toxicidade dos agrotóxicos e às 

exigências para seu uso; e por um sistema de produção com tecnologias adequadas, 
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sustentáveis, desenvolvidas especificamente para o ambiente subtropical e tropical, 

(GAZZONI, 2012). 

Conclusão 

 

A principal cultura do agronegócio do Brasil é inquestionavelmente a soja, 

e graças a tecnologia empregada na sua melhoria genética, a capacitação dos entes 

envolvidos na cadeia produtiva e a fatores ambientais favoráveis para o cultivo, além 

do foco constante na produtividade e qualidade, permitiram ao nosso país a 

possibilidade de liderança na produção e exportação na safra 2019/2020, passando 

da segunda posição para a primeira, frente aos Estados Unidos da América. 

A aplicação de biotecnologia para o desenvolvimento de organismos 

geneticamente modificadas (OGMs), dentre os benefícios como melhor adaptação, 

fertilidade e qualidade, também tornaram as sementes mais resistentes aos 

herbicidas. Essa característica, associada ao uso intenso de defensivos agrícolas em 

uma área plantada de 36,9 milhões de hectares (com perspectiva de alcançar 40 

milhões de hectares nos próximos 10 anos), colocou o país como o maior consumidor 

de agrotóxicos do mundo. 

A quantidade expressiva de agrotóxicos pulverizados no país, 

considerando que a soja foi a cultura que mais utilizou este produto, implica em avaliar 

com urgência os impactos sociais e ambientais ocasionados pelo uso intenso de 

agrotóxicos.  

O aumento no número de intoxicações e problemas de saúde identificados 

na população residente próxima às grandes áreas de plantio de soja, assim como 

problemas ambientais como vestígios de agrotóxicos nos mananciais e água da 

chuva, além dos problemas associados à mortalidade das abelhas, são indícios de 

que ações são imprescindíveis para o equilíbrio ambiental e garantias da saúde 

pública. 
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Assim, incentivar a operacionalização das diretrizes da Política Nacional de 

Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora e a implantação e efetividade da Vigilância 

em Saúde de Populações Expostas a Agrotóxicos (VSPEA) nos estados brasileiros é 

essencial.  

 

No sentido de estimular a redução gradual do uso de agrotóxicos, 

sobretudo daqueles que comprovadamente causam danos à saúde e ao meio 

ambiente, os órgãos de controle devem ampliar a reavaliação dos agrotóxicos 

liberados no país. 

Além dos órgãos de controle, o Governo Federal, por meio das empresas 

de pesquisa como a EMBRAPA, mais especificadamente a unidade Embrapa Soja, 

devem encorajar e indicar caminhos para a produção e expansão sustentável no 

cultivo da soja. 

O desenvolvimento sustentável, com a substituição de insumos e 

agrotóxicos nocivos à saúde, aproveitamento de áreas já desmatadas para expansão 

do agronegócio, incentivos para preservação ambiental associadas a ações positivas 

dos órgãos governamentais para promoção da saúde, manejo responsável dos 

agrotóxicos e o fortalecimento da Vigilância em Saúde de Populações Expostas a 

Agrotóxicos (VSPEA), podem satisfazer as necessidades alimentares da geração 

atual sem comprometer as gerações futuras.  

O plantio da soja pode estar em consonância com aspectos sustentáveis e 

ao mesmo tempo garantir ao país uma perspectiva de liderança mundial no 

agronegócio, contribuindo positivamente no equilíbrio da balança comercial, na 

geração de empregos, no fomento à tecnologia e na prosperidade econômica do país. 
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